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Diante da 
impunidade, 

empresário desabafa

Os bairros Florestal e 
Moinhos, em Lajeado, 
são duas localida-
des aparentemente 

tranquilas e a qualidade de vida 
costuma ser enaltecida por quem 
mora nas proximidades. Não há 
registros constantes de atos vio-
lentos, e a procura por moradias 
é intensa, assim como a busca de 
áreas para novos empreendimen-
tos por parte dos investidores. 
Afi nal, são pontos atraentes da 
cidade, próximos à área central, 
e com uma gama interessante de 
estabelecimentos comerciais e 
gastronômicos à disposição dos 
lajeadenses. Entretanto, e isso 
precisa chegar até os órgãos de 
segurança, algo está fora da curva. 
Nos últimos dias, uma onda de 
furtos tem preocupado a comuni-
dade. E o desabafo virtual de um 
empresário resume o sentimento 
de muitos moradores.

Proprietário do Boteco do Ca-
chorrão Rock Café, um estabele-
cimento instalado na Rua Emílio 
Conrad, quase na esquina com 
a Rua 15 de Novembro, bem na 
divisa entre os dois bairros, Afon-
so Vieira utilizou as redes sociais 
para desabafar sobre o recente 
problema. E a melhor forma de 
compreender o sentimento do em-
presário é compartilhar o conteú-
do da postagem na íntegra:

“Abri um bar há quase três anos. 
Nunca fui assaltado ou furtado, 
mesmo na pandemia. Agora, e em 
menos de 14 dias, fui furtado três 
vezes. Nesta semana, o mesmo 
ladrão veio na madrugada de 
terça-feira e de quinta-feira. Pouco 
se importou com as câmeras e o 
alarme. Nesta madrugada, ele foi 
preso em fl agrante, e os objetos do 
furto foram recuperados. Todos os 
procedimentos da polícia concluí-
dos com sucesso. Às 16h50min 
do mesmo dia, eu cruzei com o 
meliante andando tranquilamente 
a menos de sete quadras do mesmo 
bar que invadiu na madrugada. 
Vivemos em um país que a lei 
só serve para bandidos, e nós só 
servimos para se adequar ao que os 
crápulas direcionam. Bandido não 
fi ca preso, e quem faz justiça por 
falta de Estado, vai preso. Tristes 
tempos. E a tendência é só piorar.” 

A história narrada por Afonso 
representa a realidade de outros 
tantos empresários e não em-
presários. Entre os comentários 
naquela postagem, há relatos de 
moradores que também sofreram 
com os furtos e, da mesma forma, 
desacreditam na justiça como 
forma de amenizar os riscos e as 
perdas. E a pergunta é: até quando 
vamos aturar um sistema que 
pune e amedronta quem respeita 
a lei?

- O governo de Lajeado confi rmou a realização do 
Desfi le Cívico-Militar no dia nove de setembro 
próximo, na Rua Santos Filho, no largo trecho do 
Parque Professor Theobaldo Dick. A festividade é 
organizada pela Secretaria de Cultura, Esporte e 
Lazer (Secel). E o custo estimado é de R$ 47 mil.

- Também em Lajeado, a administração munici-
pal contratou Fuvates para “elaboração de pro-
jeto/estudo de diagnóstico ambiental da atual 
situação do aterro sanitário do município”. O 
valor do contrato é de R$ 35 mil.

- Ainda em Lajeado, o Executivo contratou a Artem 
Engenharia e Construções Ltda para construção 
de uma nova escola municipal de ensino funda-
mental no bairro Jardim do Cedro, “em estrutura 
pré-fabricada de concreto com área de 3.097m², 
constituída de dois blocos com dois pavimentos, 
ginásio, sala multiúso e passarelas de ligação, 
situada à Rua Henrique Stein Filho”. O valor do 

contrato é de R$ 8,1 milhões.
- Já a Construtora Giovanella foi contratada por 

R$ 993,7 mil para o alargamento da Av. Pedro 
Theobaldo Breitenbach. O contrato é de seis 
meses.

- Prefeito de Estrela e presidente da Amvat, Elmar 
Schneider (MDB) vai convidar a chefe da 4ª 
Delegacia da Polícia Rodoviária Federal, Carine 
Martins, para participar da próxima assembleia 
da Amvat no dia 25 de agosto, em Marques de 
Souza.

- O governo de Encantado acerta em cheio com 
o projeto “Turismo Cidadão”. Uma iniciativa 
quebrar paradigmas e fazer com que a comuni-
dade incorpore o turismo como fonte de renda 
e negócios. Algo necessário em praticamente 
todas as cidades do Vale do Taquari. Especial-
mente nos municípios de Lajeado, Teutônia, 
Arroio do Meio, Taquari e Estrela. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Não esqueçam 
o Parque Ardy Storck

O governo de Lajeado inaugurou na sexta-feira as 
novas áreas esportivas construídas às margens da 
Rua Décio Martins Costa, na área central da cidade. 
É um projeto renovador e necessário para a comu-
nidade. Neste primeiro lote de melhorias, foram 
concluídas duas quadras de vôlei de praia e duas 
quadras de tênis de praia (beach tennis), alocadas 
em canchas de areia. O ponto conta com pavimen-
tações, muretas, bancos, paisagismo e iluminação 
pública para incentivar a prática esportes em um 
espaço que, até o início do ano, restava abandona-
do. E a proposta é entregar muitas outras novida-
des aos lajeadenses. Entretanto, há um detalhe a 
ser respeitado. Embora os locais estejam dentro do 
belíssimo projeto do Parque Linear do Engenho, 
a câmara de vereadores aprovou um projeto que 
denomina, de forma específi ca, os espaços recém-
-inaugurados. E o nome escolhido é Parque Ardy 
Storck, em homenagem ao saudoso ex-diretor do 
Colégio Evangélico Alberto Torres. 

Em busca de uma 
cidade-irmã

“Cidade-irmã” é um conceito que tem como 
objetivo a implementação de relações e mecanismos 
que permitam o intercâmbio de experiências em nível 
econômico, social e cultural. É um movimento muito 
interessante para agregar conhecimento à população 
e aos representantes legais dos municípios. E o Vale 
do Taquari possui alguns bons exemplos já consolida-
dos na Alemanha e na Itália. Arroio do Meio, Encan-
tado, Ilópolis e Doutor Ricardo já colhem frutos do 
acordo de “gemellagio” com Boppard, San Pietro 
Valdástico, Lentiai e Auronzo de Cadore. Lajeado 
ensaiou um movimento com a cidade alemã de Erlan-
gen, mas o processo não avançou. E agora chegou a 
vez de Imigrante. Após recente viagem à Alemanha, 
o prefeito Germano Stevens (MDB) pretende iniciar 
conversações com agentes políticos de Weiherham-
mer, também na Alemanha. 
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Estudo estadual exalta resultados 
a partir do Pacto Lajeado pela Paz
Programa desenvolvido 
no município é um 
dos principais projetos 
do RS em busca da 
construção da cultura 
da paz e Justiça 
Restaurativa

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Um estudo lançado pelo 
estado em julho reco-
nhece, entre outras 
iniciativas, o Pacto La-

jeado pela Paz como um programa 
positivo na área da construção de 
paz e Justiça Restaurativa. O mu-
nicípio integra as 19 cidades que 
apresentaram projetos sobre o 
tema, e é o único do Vale do Taqua-
ri. A pesquisa contou com infor-
mações de 482 cidades gaúchas, 
96,9% do total, e resultou no do-
cumento chamado “Mapeamento 
da segurança pública municipal: 
estruturas e políticas”. 

Os dados, de 2022 a julho de 
2023, são referentes a formulários 
solicitados pelo Tribunal de Con-
tas do Rio Grande do Sul (TCE-
-RS). O documento foi organiza-
do pela instituição em parceria 

com a Escola de Gestão e Controle 
(ESGC) e o Centro de Orientação 
e Controle de Políticas Públicas 
(CPP), estruturado em 2022, no 
primeiro ano da atual gestão da 
Corte de Contas. Outros municí-
pios do Vale participaram da pes-
quisa e integram os dados sobre a 
segurança pública do estado. 

O material também apresentou 
informações sobre os conselhos 
de segurança pública, secretarias, 
guardas municipais, corregedo-
rias e ouvidorias, observatórios 
municipais de segurança pública, 
além do diagnóstico, pesquisa 
de vitimização e política própria 
da área, elaboradas pelos muni-
cípios. O estudo também aborda 
a prevenção à violência domésti-
ca, ao bullying, e a promoção da 
igualdade racial e proteção à po-
pulação LGBTQIA+, assim como 
os conselhos tutelares.

Investimento 
na prevenção

A iniciativa faz o mapeamento 
atual da área de segurança públi-
ca das cidades, como uma cola-
boração do TCE-RS aos gestores 
municipais, para o diagnóstico de 
suas próprias políticas públicas e 
estruturas  político-administrati-
vas na área. 

De acordo com o presidente 
do TCE-RS, Alexandre Postal, o 
Tribunal já tinha experiência em 
auditorias operacionais que pro-
duzem diagnósticos e recomenda-
ções aos gestores, e então passou 
a contar com uma estrutura espe-
cializada, com o objetivo de me-

lhorar os resultados.
“Investir em prevenção signifi ca 

também não sobrecarregar nossas 
polícias já assoberbadas em suas 
tarefas fundamentais de investi-
gação e repressão ao crime”, diz 
ele no documento. 

Neste sentido, destaca o papel 
dos municípios que podem inter-
vir de forma precoce na preven-
ção, com políticas específi cas nas 
escolas, a fi m de estimular a cul-
tura de paz. Ele também ressalta 
políticas para a saúde, incluindo 
a atenção à saúde mental, para os 
grupos discriminados, para a as-
sistência social, para o esporte e 
para a criação de espaços de lazer, 
de convívio da cidadania e de pro-
moção da arte e da cultura.

Justiça Restaurativa
No tópico sobre Iniciativas com 

Justiça Restaurativa, o documento 
aborda o aumento de projetos sobre 
o tema no mundo, como uma possi-
bilidade de tratar com maior efi ciên-
cia diferentes confl itos, não apenas 
aqueles defi nidos como crime. 

Além da aplicação em muitos 
países para evitar a banalização 
da resposta retributiva do Direi-
to Penal, a Justiça Restaurativa é 
também empregada nas escolas, 
nos ambientes de trabalho, nas re-
lações entre servidores e o público, 
ou mesmo na execução penal.

A ideia é permitir que as partes 
envolvidas em um confl ito possam 
participar de uma reunião regrada, 
com a presença de um facilitador, 
com o objetivo de alcançar um acor-
do em torno de medidas a serem 
tomadas pelo autor em favor da ví-

tima. Os estudos internacionais têm 
encontrado evidências de que essa 
abordagem pode produzir resulta-
dos expressivos e que a Justiça Res-
taurativa tem potencial preventivo 
frente ao crime e à violência.

Além do Pacto Lajeado pela Paz, a 
pesquisa destacou outras iniciativas 
em Caxias do Sul, Bento Gonçalves, 
Nova Prata, Cruz Alta, Novo Ham-
burgo, entre outras cidades. 

Exemplo de Lajeado
Secretário de Segurança Pú-

blica de Lajeado, Paulo Locatelli 
destaca as ações do Pacto, como 
uma possibilidade de diagnosticar 
a situação da cidade e estabelecer 
políticas para melhorar cada vez 
mais a segurança. 

“A gente consegue saber onde a 

gente estava, onde estamos e onde 
queremos chegar. Nosso objetivo 
é organizar as nossas atividades, 
melhorando a prevenção a partir 
do que já aconteceu, assim, evi-
denciando e potencializando as 
nossas ações”, reforça. 

Neste mês, o secretário também 
representa Lajeado no 1º Semi-
nário de Segurança Inovadora da 
Assembleia Legislativa do Ama-
zonas, que ocorre entre os dias 17 
e 18, em Manaus, para falar sobre 
segurança pública. 

Violência 
no Vale
A pesquisa também contabilizou 
os Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLI) por município. 
Confi ra os dados nas maiores 
cidades do Vale:

Lajeado - 7,2 
Estrela - 6,3 
Teutônia - 6,1 
Arroio do Meio - 4,6 
Taquari - 28 
Venâncio Aires - 16,1 

Lajeado foi citada entre os 
19 municípios do estado 

que apresentam projetos 
sobre Justiça Restaurativa 

e construção de paz

DIVULGAÇÃO

por

Número 
de vítimas

100 mil habitantes

Pacto viabilizou mais de 150 operações integradas desde 2019

Projeto conecta comunidade por 
um ambiente com mais harmonia
Com quatro anos de 
atividade, o Pacto 
Lajeado Pela Paz 
trabalha no combate 
à violência na cidade. 
A partir de iniciativas 
nos eixos de prevenção 
social e aplicação da lei, 
os resultados já podem 
ser vistos no cotidiano 
da comunidade

Ana Lorenzini*
analorenzini@grupoahora.net.br
*Estagiária. Texto sob supervisão de Bibiana Faleiro

LAJEADO

Fundado em 2019, o Pacto 
Lajeado Pela Paz atua no 
estímulo para a criação 
de uma cultura de paz na 

cidade. O projeto consiste em um 
conjunto de ações e programas que 
reúnem entidades, órgãos públicos 
e instituições da sociedade civil 
com o objetivo de transformar a ci-
dade em lugar melhor para se viver.

Dentro do Pacto, dois eixos de 
atuação baseados em metodolo-
gias científi cas são trabalhados. 
O eixo da prevenção social visa 
estimular a convivência e dialogar 
com a comunidade para entender 
o que é importante para consoli-
dar uma cidade mais feliz.

Entre as ações realizadas estão 
círculos de construção de paz e 
justiça restaurativa e programas 
de prevenção específi cos para cada 
faixa etária. Durante as atividades, 
questões sobre autogerenciamento 
das emoções por meio de técnicas 

que contribuem para lidar com os 
confl itos são abordadas.

Família na Roda, Conte Comi-
go, Cada Jovem Conta, Seja e Ban-
co de Oportunidades são exem-
plos dos programas realizados.

“Nós acreditamos que é preciso 
atuar em todas idades para que seja 
possível chegar numa sociedade 
de paz. Sabemos que é uma cami-
nhada longa, mas ela precisa acon-
tecer”, detalha a coordenadora do 
projeto, Tânia Fröhlich Rodrigues.

No eixo de aplicação da lei, o 
programa possui iniciativas na 
área de segurança pública. As 
ações são realizadas a partir de 
operações integradas da polícia e 
órgãos de fi scalização. Elas agem 
para garantir que a legislação seja 
seguida para que a cidade funcio-
ne melhor e a violência deixe de ser 
uma resposta.

Histórico
A iniciativa nasceu da necessi-

dade de melhorias na comunida-
de. Em 2018, o Centro de Referên-

cia Especializado de Assistência 
Social (CREAS) de Lajeado reali-
zou um levantamento sobre os ín-
dices de violência e inefi ciência no 
rendimento e comportamento es-
colar. A partir do resultado, auto-
ridades do município se reuniram 
para discutir as ações seguintes.

Os dados coletados mostraram 
que os serviços ordinários das 
secretarias de Educação, Saúde 
e Assistência Social não estavam 
dando conta de uma melhora no 
convívio social. A informação che-
gou até o Ministério Público, onde 
ocorreu uma reunião com secretá-
rios municipais e o prefeito para 
promover uma maior integração 
entre as secretarias.

Durante a realização das pes-
quisas e projeções, o Instituto Ci-
dade Segura foi encontrado. A or-
ganização foi contratada para que 
fi zesse um trabalho de consultoria 
sobre as atividades. Entre as su-
gestões do instituto estava a ideia 
do Pacto. 

Assim, o programa surgiu como 
uma forma organizada de traba-
lhar violência e segurança pública, 
com os dois eixos, uma coorde-
nação, divulgação e uma série de 
níveis e ações prestadas à comu-
nidade. 

Apoio do
Ministério Público

Promotor de Justiça do Ministé-
rio Público do Rio Grande do Sul, 
Sérgio Diefenbach comenta que, 
desde o início do projeto, sempre 
foi um grande parceiro da ativida-
de. Para ele, o Pacto Lajeado Pela 
Paz trouxe para a sociedade algo 
que o Ministério Público sempre 
quis ver: preocupação coletiva com 

os problemas da comunidade.
“As pessoas enxergavam e ainda 

enxergam a questão de segurança 
pública como polícia e punição. 
Nós temos convicção de que não é 
só isso. Na verdade, é um problema 
social, jurídico, econômico, de po-
lícia e de todos os setores. Por isso, 
precisa-se de um trabalho amplo de 
toda a sociedade”, pontua.

Diefenbach reforça, ainda, que 
o Pacto veio para trazer à tona as 
mesmas questões que o Ministério 
Público busca alertar. Assuntos 
como tratativas da infância e ju-
ventude, apoio a gestante, evasão 
escolar, uso de drogas, gestação 
precoce, combate a práticas de 
violência, além do apoio ao egres-
so do sistema penitenciário são te-
máticas abordadas.

Segundo o promotor, a iniciati-
va não é um trabalho com início, 
meio e fi m, mas uma tarefa per-
manente que depende da coesão 
de diversos fatores sociais e insti-
tuições. “Secretarias municipais, 
órgãos de esferas de diferentes go-
vernos e instituições conversam a 
mesma linguagem. Esse é apenas 
o primeiro passo, mas o impacto 
positivo já é visível”, fi naliza. 

Quatro anos 
de Pacto

10 de junho de 2019

Lançamento ofi cial do 
Pacto Lajeado Pela Paz

28 de junho de 2019

Primeira operação integrada do 
Pacto fi scaliza estabelecimentos

23 de agosto de 2019

Pacto Lajeado Pela Paz lança 
programa de prevenção à violência: 
Cada Jovem Conta

10 de junho de 2020

Município celebra um ano de Pacto

17 de novembro de 2021

Primeiro fórum do Pacto 
Lajeado Pela Paz 

31 de agosto de 2022

Pacto lança o programa de 
parcerias com Banco de 
Oportunidades

15 de novembro de 2022

Segundo fórum do Pacto 
Lajeado Pela Paz

10 de junho de 2023

Pacto completa 4 anos

TÂNIA FRÖHLICH RODRIGUES
COORDENADORA DO PACTO 
LAJEADO PELA PAZ

Nunca é cedo, nem 
tarde demais para se 
prevenir da violência 
na cidade.”

SÉRGIO DIEFENBACH
PROMOTOR DE JUSTIÇA DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO DO RIO GRANDE DO SUL

Todos os itens do Pacto 
têm conexão com a 
atividade do Ministério 
Público. Por isso, não 
poderíamos estar em 
outro lugar que não ao 
lado do projeto.”

Iniciativa referência no combate à violência completou quatro anos em junho. Encontro destacou principais ações

Aponte o celular para o QR 
Code e con� ra mais 

sobre o projetoTrabalhos nas escolas reforçam propósitos do programa 
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